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O objetivo do estudo foi analisar a atuação da equipe de enfermagem, na central de material 

e esterilização, a partir da literatura científica publicada. Método: Os dados foram coletados 

de artigos científicos disponíveis nas bases de dados científicas online, Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), no Portal de Periódicos Capes e nas bases de dados internacionais PUBMED.  

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos indexados nas bases de dados, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, no período de 2012 a 2017. O corte temporal justifica-se por 

assegurar a atualidade dos dados pesquisados. Excluíram-se os resumos apresentados em 

eventos científicos, notas ao editor, teses e dissertações não publicadas e artigos que não 

respondiam ao objetivo do estudo. Resultados: Observa-se que os diversos estudos citados 

nesta pesquisa, identificam a grande importância da Central de Material Esterelixado (CME) 

na assistência e segurança do cuidado, pois seu produto final, o material esterilizado, é parte 

fundamental para realização de diversos procedimentos, sendo eles cirúrgicos ou não. A 

atuação dos enfermeiros na CME requer conhecimentos específicos sobre a diversidade de 

equipamentos, artigos e instrumental cirúrgico, assim como a forma de processá-los. 

Configura-se como uma área do saber da Enfermagem, cujo propósito é garantir produtos 

seguros para a assistência ao paciente. Considerações finais:  A CME é o local apropriado 

para o processamento de materiais, a eficácia no processo de esterilização e/ou desinfecção 

dos artigos hospitalares depende de um conjunto de medidas como estrutura física adequada, 

equipe capacitada, recursos de materiais e equipamentos próprios para a operacionalização 

em todas as etapas do processo. O enfermeiro deve estar preparado para gerenciar esta 

unidade, através de conhecimento específico e atualizado, além de ser necessário um perfil 

para atuar de forma dinâmica, com reconhecido papel de líder de equipe. 
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